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Trut.15 rtl7«r foi coi» a maior B*tl«facção qu# r»- 
^. 

oebl a grata nova de apr Bantav'© de una emenda conoadendo o voto »• milha- 

r«B#ao Congraaeo Conatituinta do datado da S.Paulo,paio aminenta Panador 

Cr. Font a Júnior. 

Em primeiro logar^porqua aando pauliata nmo poreo deixar da aabtir 

orgulho ao v«r qua a qua^tão do audlx^ lo iaminino^qua faa jmria du. ordam 

do dia d' todoa om palaaafQua tam tido aooait^ao plana no» mala adi-ntadoa, 

parcial an outro» a que em todo» oorV t> fenaorea,tenha aido It V nt da da 

■odo favoraval am 8«Paulo,encontrando antra noeaoa oontcrrenaoa um brilhante 

dcfeneor. 

Em aaguida/porqua a proponder^noia da S.Paulo,na PapuMio* a aa nobra» 

traoivoa» d< protraaao do noaso Eatado fasiam am que um*-, oorranta f vornvel 

* * m » 
ali «tabalacida am prol da vurn- dada id»a,nao daixara de Induzir oorrenta» 

•jualm nta favoravaia am outro» Eatedoa,H»rvinúo-lh»M da al-um modo de garar- 

# m* 6 
tia,«obratui. o no praaanta oa»o ja qua aa trata da uma medida nao uc d< justi- 

ça individual oomo também d» vaoto aloanoa aooial. 

Da faoto* 0 famini»mo não poda mala » r oonaid rado como xmn abarraçro 

momantanaa,nan oomo una mania,davida ao d^acontentvmento da ali iunaa pcaaoas 

qua nao encontraram na vida o qua dalla aaparavam. 

* » 
Longa disto,a uma idaa qua tam «noontrado innuracro» partidarioa am todoa 

# 
os pvisaa^ / qua aa vaa imjondo gr^dativamenta e que naquallaa am qua Ja foi 

aooaito aatá dando rasultado» inoontastavalmenta bons amquanto que no» outroa 

y 
axlstam numaroaaa aaaooiaçoaa ^a/ae tam constituído partidos fe- inistaa, rs- 

clamando oa intallaotuaaa a revÍndio. "c coi direitos da mulhsr. 

Contamplando a avoluçao hiatorioa daata^idea alia* mui rapida#as oonquls- 
quj^ . ' f 

tas quasi Olarias nos diversos terrenos,fortalsca-ss no aspirito o d* vax 

m é 4 
mais rmma a oonviov o da qua a una dasaas idsaa oomo a libardada d aunfoien- 

cia,o» direi toa do indivíduo a outras,qua depola da lavantedUs vT.© aa aspalhsx 

do an tod^i» as olaaaaa a am todoa os povo»,conquistando ao» pouooa todaj.1 as 

mantas.sta qua vam a aar aocslta»,primeiro coaio verd^dair»» iíinov^Õe» e f 1- 

■ 
VI 
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n&l««nt« oomo /««to» t»o DAturwi# qu* nln^uriíi w is co, It» «m duvld r. 

I& rvalid&d* rejrtravnta & cort««»«Ão do voto cão wo p»r<t a wulhor como inül- 

vlduo una oqulparação olvloa junta,como também para a eooledade o aproveita- 

mento dc força» que ate agora permaneolaa em eatado latente ou em oanpo de 

aotividade diminuta* 

Nao e eenão Justo que a mulher que num-'ricamente ao meno* constitua 

uma porção da humanldadeyeeneivclmente equivalente ao homem,que oomo elle 

* * » 
e edstriota * obaervisnola da lel,»ejs ooneultada n» eua formaç-io;que tri bal» 

hando tenha o direito de representar eeu» Juetoa interesses e que adquirindo 

o mesmo desenvolvimento intellectual e a meama cultura que o homem,com elle 

collabore nas questões de aloanoe geral* 

Do ponto de vista social o interee e e ainda maior,pois representa e equi 

paraçso de todos os indivíduos de um sexo,até então mantido em condição de 
* « 

inferioridade,sendo uma libertação ainda maior do que a libertação de esora* 
• « 

voe,um* etapa mais avante aquelle mivlmento liberal que foi inlolado com a 

instituição do regimem democratloo*? o aproveiteaento dlreoto d- n-lo um- 

força viva; são o^ortunidadsn de agir d atlas a Indivíduos de um sexo qus sem- 

pre ee tem esforçado para tr»*»r e eua cuota p»re o progree o da ^um-nldede 

e que eenpre tem procurado oollaboraur com o homem,apesar de tolhida não no 

no que respeita ao preparo,as opportunidades e a remuneração,mso nrinclpi 1- 

mente na soçao*A11ae »pr-eent« ume outr» ventagea pol» da ampliação doiy^que 

oollsboram resulta o enfraquecimento dos intsrssees individuaee s por ocn- 

se^uinte una noralieaçãof 

Alguns acham que nos mulheres não somos ainda dignas de semelhante 

generosidade,oomo indubitavelmente muito» reaoo)onsrio» sohavam que ersm in- 

papaeee de fruir as regalias da iibertaoe o« «soravos... ou enião que abrin- 

do-ee a luota perderilam as mulheres alguns de eeue predicados femirinos* 

Ambas as hyjothesse baseia»-»» sobre erros de prsoei>ção«Pep«ti.5eB veaee 

i 
fio ou patenteado no correr da histotia que ueo^pre que asNlm foi neoeeearlo 

que a mulher oollaboras^e com o homem para o bem da oolleotlvidade ella o 

soube fazer. 

Que hoje ella é ainda oapae de se elevar a altura de qualquer tarefa 

prova a demonstração dada pela mulher perante o mundo inteiro durante a re- 
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a«nt« substituindo o homtB^ollsiborwxdo a lKdo#o©«i lotando « 

•U» HOÇ^O* 
m * f 

A» própria» conuafiuenolf» da oono««0*o do voto a» inulhsrat«#fiu» 

podo» aatudadaa #w p»l»aa ooiro » Ora flratvnh» a TTorv9ga#Fat^os TTnlv.ot 

• ». Rapublioa Tüh«co-8loVikoa,n» qual o raglmrn aata «otabalaoldo «m aua 

pl«nitud«,d*T)onatram qua aa mulharaa tam a^ldo oo» oritarlo a oom oonacl m- 

ah 0 ou» aatão orl^ntT^o o *«« rfo-rrmmm da modo a procuru* walliorar díufc 

«tf aa oondiçõaa matariaaa am qua trabalha» a viva» s»a mulharaa a ae orl n- 

çat ^ Adaite^MÉtvt^ainprarando aua^ aotivldaday no aoluolonairanto d« pro^l^w-»»• 

da intaraa • oollacMvo a aoclal* 

Damonatraa taabam claramanta qua por aar oldad*o(não dalxou da aar »ul- 

hax» 

AXguna a» thaaa aooaltando o auffxaglo daa mulharaa duvida» antratí-nto 

da opportunidada da aau «atahalaolmanta r» noauo «alo. 

0 argumanto na realida^a n*o prooada pola ai a Inoontaataval qua a noe, 

hraailairaa,falta ainda a axparlanoia da vida puhlloa,forvoao a confaaaa* 

qua »tá agora não noa foi proporcionada a opportunidada da nalla noa axar- 

oar • 

' A íuioão craa o orgão,anmlna-no» a Phyalologla.A ohearvação noa J-»ona- 

tra qua aata priRolpio aa verifica nto ao no tarrano blolof ico como t»»- 

ban na aociologiaia adaptação raplda di a mulharaa noa paiaaa como o Luxem- 

burgo por axamplo onda o vote faninino foi oonoadido da um dia para outro 

a no qui^^ião obatanta aata faoto a collaboração faninina a granda,aqulll- 

llbr da^ímonatram qua a mulhar não faa axoapçao a ragra.Nao h» duvldu qua 

axiatem alntía am noaao maio mulharaa qua nao ta« intaraaaa nam o pr paro 

aufficlantaa para votar,qua maamo tando o voto não havaria» d«* o axaroar, 

maa aataa não oonatltuam aTfu««nto,rorqua alam d- axiatlra» muitoa homana 

am aamalhantaa condlçõfa,rapreaanta» aa qua não vota» uma quamtidada nagatli 

va,não influindo da modo algun.E ao l>do d^ataa axiatam outraa#am n*m*ro 

bastante alav«do,qua paio trabalho a paio at.tudo aa tornanv» aptaa a oonha- 

oar aa naoaaaidadaa do «rio,a participar na alalção doa rapraaantantea do p 

pod r laglalatlv«#a dapola d tl.roclnlo a axpariancla aufflciantae da ala- 

var kj au» voaaa a bam do pala/ A contribuição alaitoral faminlna,rv o ri 

talvaa numarlo«»anta granda,maB aaria n&o raata duvldH^betei «rlrocion ò 
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ousotptiv*! de oompayação fs.vorKV«l com u Mediai doe eleitoree Meecullnoe. 

é m * 
Se fooeo dcxdo o voto e nulh-r no Brenil ou ea S, Paulo nao Iria* as um'< 

toüae,«na ae c ue lá fodaea levar o eeu voto o feriam oow; eéetredaa pela 

re»po«H■tilidide perente ei meenae e parente aa outrae^ooneoleatee de eeue 

devaroa para ooa a humanidade a para oom a Naçsvo,Nãx> teriam por certo influa 

«uui n,fa tfc tfobra aa altlçÕaa* 

Quanto aa que ^ieanea a aar eleitas^naoeneariomanta prealdiria sua es- 

colha ume aeleoção muito mala rigorosa que para oa oandidatoa maaoulinoa^ 

carecendo ell»s de attributoa mala pronunciados para vanoar, 

Aoreaoa ainda qua a mulher a* deaparta/palae quaatoaa da 

auffragio a da legislação o tem na quaei totalidade doe oaeoe devido ae 

oondlçõee eepeciaee em que ee encontra,animada pela neoeaaldade premente de 

# 
oertaa reforma* a pelo desejo de oollabor*r effioazmento para o bem gwtad 

geral• 

Quanto ao receio d» que a mulher peroa pelo voto auaa propriedades 

lemlnlnus e Infundado repou;'- ndo sobre uma oonfuasuo. 

Arguir de tal modo ee aeetnelha a diser que a mulher que no correr doe i 

tempos ia gos-ndo,apeaar de em grau mano» oom o homem,aa vantagens da ol- 

viliejçõo perdera o aau encanto,comparada á mulher primltlva.Ora isto nSe 

*^7   
ae d«/verlfioando-ae QHBMMMPM» pelo oohtrario que o ap rfeiçoausento de 

•elo aperfélQÕa também oa organlamoa.Do daaenvolvinrnto intalleotual da 

mulher resulta nSo inferioridade,mas pelo contrario superioridade na oonvi- 

vencia,na sociedade e sobretudo no lar,oomo o atteatarão com facilidade to- 

dos oa qua tam a felicidade de twvítvvi umr w"e ou uma «apoaa de preparo 

superior«Poque a oonpreheneão doe problemas poMtlooe a oollaboração na 

vida oivioa viriam prejudicar a mulher T, A luota arbera alia aampra levar 

a sua dignidade e o seu progranma tmmdHkpa sempre oa problemas da alcanoa 

prmotioo e aa suas preocupações verarvraoTaonre a« questões de progresso ma- 

terial e «cral.A equiparaç&o d- mulher no que respeite aos direitos civis 

• politicoe poderá introdusir grandes modifioaçoa* • terá estamos convenci- 

das um» influencia benefioa sobre a oriantaçao da humanidade«Kaa nao obstan- 

te representar uma das maiores etapas na oivilisação da humanidade nao po- 

* t •* 
dera nunca e modiric^r o rexo d* mulher. IU ta reno intalleotual i o. ar«c 
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•11a • ualar o hom«»,no t«rx«no da aotlvidsd» fom»o«ra a eua quota,n«- 

oasaarl^jricnt* uni pouco difí#r»nt«,dada a oompltxidada das funcçota mat^mv.aj 

mas no tsrrsno individual ••rá «llt ••wpr» ho«««,»lla ••mpr» mulhsr. 
o3M1£~ 

lão deixara «lia morna,não obstant» o apparsoimento/oguldo d« inm«dlato 

desapyavo^pimsnto, d« alguatftssoorrMit»» suffragistaa desnorteadas, d» compre- 

hsndTei^í^Zi^erenças entre ella • o homem,vendo que nao signiflosa inferio- 

ridade ou superioridade • procurando sempre onde elle nao se assemelha a 

•lie completal-o. 

Aliás não são estes argumentos apsnas thsorioos,pois paises ha em que 

já •• esboça a orientação futura e onde se pode avaliar da oollaboraçao 

política da mulhsríem todos ellss tem os caracteristioos que assignalamos, 

bom senso,orientação elevada • programraa definido,despido ds inte- 

resses pessoaes.Ao par disto a clara evidencia de que por s-r eleitora ou 

•lèita ella não se tranoformou de um momento para outro em um ser sem sexo 

ou em uma mulher que por adquirir novas rssponsabllidades tenha esquecido 

aquellas que a natureza lhe legou* 

E o que oomprehenderam todos os que se declaram partidários da emanci- 

pação da mulher • que vem no voto feminino não uma victoria esteril mais 

um meio,um instrumentò de trabalho para o melhoramento das oondiçoes so- 

claes da mulher • conjuntamente das da humanidade* 

Ko Brasil sssa corrente de idáas tem defensores • dos mais illustres. 

Contamoe feminietae entre os homens de sclenclae • lettrae,na vl.nprensa,e 

entre aquellss que se dedicam as questões de governo • legislação* Esta 

amplamente comprovada a boa vontade dispensada as mulheres qus se esforçam. 

Recentemente ainda fomos honradas pela apresentação do projeoto do illuetre 

Senador Justo Chsrmont ao Senado,que mereceu brilhante parecer do Senador 

Lopes Gonçalves • discursos favoráveis sendo approvado em 1*- disousa«<o* 

Sendo o triumpho de feminismo apenas uma questão de tempo,como diariamente 

os factos nol-o provam,• ds seps^ar qus eventualmsnte mais dias ou menos 

dias seja outorgado a mulher braeileira o direito do suffragio federal* 

E não • este projecto o único pois ora surge em S.Paulo levantado pe- 

lo illustrado Senador Dr* Fontes Júnior,a questão do suffragio estadual• 
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Uma 00»! lata a outra* A mo&lda proposta •» S* Paulo » um« prova quo 

uo»«o lotado • ainda,como foi aomprr o primslro a colhar a» ld'a« nova: « 

a torar iniol tiva« f«-cundaa« 

Km faoa diato não na paraoa por danais optlniata ouaar aaparar qua o 

• Pi alio lança o acha r ]>*rcu"a~o*Ccni iamoa noa óaaornd. ntaa 

i^prcg padliataa qua^tanto pugnaraa^^prograaao a pala libardada • cujas tradlço-a 
lajUõvtw 

nantar* 

»• 
T. allaa ban poaaival qua o auffraglo estadual «aja aatabalaoldo an ?• 

Paulo «ntea c v ananda abrindo a mulhar o auffr»: lo fadaral a qua vanba for- 

naoar una aacola preparatória para o naeno* 

' 
Esparamoa I Pois o novo brado foi como o brado da Ypiranga aoclanado 

an S.Paulo a aaain alia vira achoar primeiro no noaso granda Estado,a an 

•abundo a» toõoa oa Eatadoa da Uni^o. 

1 como naeoau ara S.Paulo a dali irradiou a nosaa Indrpandsnola política, 

qua tamban ali nasça a d^ali sa Irradia atrava» oa E8tadoa,talvaa .t« antas 

do ftu do primairo aaoulo «« noaaa Indaj»and*nola a aquiparação cívica a 4 

«wjvnclp -ção pAlitloa t mulhar» 


